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� A FGV divulgou o INCC-M de junho. O índice ficou em 2,81% naquele mês, ante 1,49% 
que havia registrado em maio. No acumulado dos últimos 12 meses a inflação pelo índice 
está em 11,75%, um pouco acima do IPCA (inflação oficial). 
 

� Também a FGV divulgou o IGP-M de junho. Após uma alta de 0,52% em maio, o índice 
aumentou 0,59% no mês passado. Ambos os parâmetros ficaram no mesmo patamar nos 
últimos 2 meses. A inflação acumulada nos últimos 12 meses pelo IGP-M ficou em 10,70%, 
pouco abaixo da anterior que havia registrado 10,72%. 
 

� No dia 01/07 terá um aumento de 12,65% nas tarifas de agua da CORSAN. É mais um 
preço de serviço público com reajuste anual que sobe mais que a inflação e acaba gerando 
um efeito em cascata nos preços de outros produtos e serviços. 
 

���� A taxa de desocupação no Brasil ficou em 9,8% no trimestre encerrado em maio, de 
acordo com os dados da pesquisa nacional de domicílios continua (PNAD), divulgados pelo 
IBGE. Em igual período de 2021 esse índice era de 14,7%. No entanto o país ainda tem 
10,6 milhões de desempregados. 
 

���� O senado federal aprovou o estado de emergência, com uma PEC que prevê o valor 
total de R$ 41,25 bilhões para ampliar o auxílio Brasil e levar benefícios a diversas 
categorias de trabalhadores, entre outros subsídios. A medida tem prazo de validade até o 
final deste ano. 
 

���� O índice de confiança do empresário industrial gaúcho (ICEI-RS), divulgado pela 
FIERGS, após três meses praticamente estável, subiu 1,8 ponto, ficando em 57,4 pontos no 
mês de junho. Este é o maior patamar desde fevereiro quando atingiu 58,1 pontos. 
 

���� O presidente do banco Central, em entrevista na cidade de Lisboa, assegurou que a 
política monetária adotada pela autarquia vai conter o processo inflacionário no Brasil e 
avaliou que a maior parte do processo já foi feito. A taxa de juros fixada em 13,25% foi 
umas das armas usadas para combater a inflação. 
 

���� A FGV divulgou o índice de confiança da construção, que subiu 1,2 ponto em junho, e 
agora está em 97,5 pontos. A manutenção dos dados positivos apurados no primeiro 
semestre e o crescimento do mercado, indicou futuro promissor para o setor. 
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